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INTRODUÇÃO  

 

O presente produto educacional é parte da Dissertação de Mestrado 

denominada: “Educação Financeira: Material Didático para Educação de Jovens e 

Adultos” desenvolvido junto ao Progama de Pós Graduação de Ensino da UENP. 

Este produto trata-se de um livro didático elaborado e aplicado 

parcialmente em uma turma do ensino médio no Centro Estadual de Educação 

Básica para Jovens e Adultos de Cornélio Procópio (CEEBJA), no Estado do 

Paraná. 

O momento atual em que vive a sociedade tem se caracterizado por 

uma enome oferta de produtos e serviços que “prometem” atender as mais diversas 

necessidades e desejos das pessoas. Diante do progresso tecnológico, do avanço 

das organizações, dos meios de comunicações e da globalização, povos de 

diferentes culturas são instigados a satisfazer seus desejos por meio dos bens de 

consumo. 

Isso decorre devido à facilidade de se compar aliada à oferta de 

crédito, decorrente do considerável número de produtos disponibilizados no sistema 

financeiro.  

Contudo, essa oferta de produtos e facilidades podem tornar-se uma 

“armadilha” para as pessoas que não têm conhecimento e capacidade para uma 

adequada gestão financeira pessoal. 

Desta forma, a Educação Financeira é de suma relevância no 

contexto atual, diante da necessidade de conhecimento sobre o tema (CAMPOS; 

SILVA, 2014). 

Mesmo frente à importância do tema, muitas pessoas não têm 

conhecimentos básicos sobre como planejar e administrar suas finanças, tampouco 

como poupar ou investir a longo prazo (ENEF, 2011 a). 

A Educação Financeira é definida pela Organização para a 

Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), como o processo pelo qual 

aperfeiçoa-se o conhecimento sobre os produtos financeiros, e por meio de 

informação, formação e orientação, conseguem conquistar as qualificações 

adequadas para avaliar riscos e oportunidades. Colabora na formação do sujeito e, 

por consequência, a toda a sociedade, sempre com uma visão de compromisso com 

o futuro. Procurando auxílio, é possível as pessoas realizarem escolhas corretas e 
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tomar atitudes que propiciem bem-estar (OCDE, 2004). 

No âmbito escolar, os alunos também precisam estar inseridos no 

contexto das finanças, sendo motivados a compreender sobre o tema, tornando-se 

competentes para tomar decisões adequadas em relação aos assuntos financeiros, 

seja na sua vida particular, familiar ou comunitária (SILVA; POWELL, 2013). 

A partir das orientações do Ministério da Educação e Cultura - MEC, 

considerando o valor da Educação Financeira, o tema foi apresentado na Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) (2018), como necessário ao currículo escolar, 

considerando que os conceitos básicos de economia e finanças devem ser 

estudados, de modo a potencializar a autonomia dos alunos, e despertar opiniões 

conscientes e críticas nas diversas práticas financeiras do cotidiano (BRASIL, 2018). 

Por sua vez, no campo educacional, temos a modalidade de ensino: 

Educação de Jovens e Adultos - EJA, prevista no artigo 37, da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação. Essa modalidade é “[...] destinada àqueles que não tiveram 

acesso ou continuidade de estudos nos ensinos fundamental e médio na idade 

própria e constitui instrumento para a educação e a aprendizagem ao longo da vida”, 

sendo uma importante política de inclusão social (BRASIL, 1996, p. 1). 

Na V Conferência Internacional sobre Educação de Adultos (V 

CONFINTEA) realizada no ano de 1997 em Hamburgo na Alemanha, que tinha o 

objetivo de discutir o desenvolvimento centrado no ser humano e a existência de 

uma sociedade participativa, baseada no respeito integral aos direitos humanos, foi 

destacado que a EJA é mais que um direito, é uma forma de efetivar o exercício da 

cidadania, promovendo o desenvolvimento da democracia, justiça e igualdade, 

estimulando uma cultura de paz (CONFINTEA, 1997). 

Da mesma forma que a Educação Financeira é considerada 

importante para a educação curricular dos alunos no processo regular de ensino, 

também o é para os alunos da modalidade EJA. Pela característica dos alunos, tem 

maior relevância social, pois se trata de um público que vive os desafios de 

administrar suas demandas financeiras, devido aos gastos com moradia, 

alimentação, saúde, educação, aposentadoria, além de que ao utilizar os 

conhecimentos científicos de modo adequado, poderão enfrentar os problemas com 

agilidade e rapidez, acompanhando as mudanças sociais. 

Sendo assim, justifica-se o presente trabalho apresentando-se a 

importância e necessidade da aprendizagem da Educação Financeira no contexto 
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da EJA devido aos alunos dessa modalidade de ensino que já atuam no dia a dia no 

gerenciamento de seus orçamentos e ainda, diante do atual cenário econômico 

nacional. Surge o interesse do autor em pesquisar e discutir a Educação Financeira 

na modalidade de ensino EJA, haja vista, sua formação e atuação. Formado em 

Direito e Sociologia, atuando como advogado no ramo de Direito do Consumidor, 

Direito Empresarial e também como professor na EJA, percebe-se a necessidade de 

ampliação da discussão em torno do assunto dentro do ambiente escolar, e, 

consequentemente, em toda a sociedade. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 

1.1 PLANEJAMENTO DO MATERIAL DIDÁTICO  

 

Na elaboração do material didático, além da relevância do objeto, é 

preciso considerar o conteúdo. De acordo com a forma, os materiais didáticos 

podem ser utilizados em várias turmas da EJA ou apenas para uma determinada 

sala de aula (NOGUEIRA, 2012). 

Este material, no caso, o livro didático, tem uma finalidade 

específica: a aplicabilidade da Educação Financeira direcionada à EJA.  

Elaborado a partir dos eixos articuladores do currículo na EJA: 

cultura, trabalho e tempo, conforme orienta as Diretrizes Curriculares da Educação 

de Jovens e Adultos (PARANÁ, 2006), o livro didático apresenta conteúdos que 

abrangem as dimensões social e escolar. Neste Produto Educacional, a ação 

educativa está voltada aos interesses dos educandos onde o processo se 

encaminha para a emancipação do indivíduo. 

Ainda, nada impede que esse material possa ser utilizado também 

no Ensino Médio regular, já que aborda temas atuais, de fácil compreensão, com 

atividades práticas do dia a dia dos alunos de um modo geral. 

Trata-se de um livro didático sobre a Educação Financeira aplicada 

na EJA, que estará disponível na biblioteca da UENP e no ambiente virtual:  

https://uenp.edu.br/ppgen-produtos-educacionais. 

 

1.2 CONSTRUÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO 

 

Em relação à construção, tem-se a necessidade de estabelecer o 

objetivo principal, dividindo o tema em tópicos mais relevantes, para sua 

compreensão, relacionando o conteúdo com o próprio aluno (NOGUEIRA, 2012).  

O ensino busca sempre atingir determinados objetivos, contudo, não 

devem ser trabalhados de forma exata e mecânica, mas serem construídas 

situações variadas e complexas, que possibilitem desenvolver os objetivos traçados 

(PERRENOUD, 2000). 

Dessa forma, buscou-se elaborar o material didático visando atingir 

os objetivos propostos. 
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1.2.1 Definição de Conteúdos 

 

Após traçar o objetivo do material didático, a definição dos 

conteúdos foi o próximo passo. Foram escolhidos os conteúdos a partir de um 

Levantamento Bibliográfico das Publicações Acadêmico-Científicas sobre a 

Educação Financeira Aplicada na Educação de Jovens e Adultos (GUILLEN 

HURTADO; FREITAS, 2019), e ainda, materiais elaborados pelo CONEF (2013) e 

publicados pelo MEC (2013). 

A partir da análise dos assuntos mais apresentados nos materiais 

didáticos, selecionaram-se os conteúdos abordados na área de Educação 

Financeira, apresentando-os na seguinte ordem: 

 

Quadro 1 – Conteúdos abordados em materiais didáticos sobre Educação 

Financeira 

 

      Introdução: Noções sobre Educação          
Financeira 

1. Orçamento Pessoal e Familiar 

2. Consumo Planejado 

3. Poupança e investimento 

4. Crédito 

5. Endividamento 

6. Aposentadoria 

7. Alimentação 

8. Moradia 

9. Transporte 

10. Saúde 

11. Educação 

12 Despesas diversas 

                                                 

Fonte: O autor (2019) 

 

A Educação Financeira é um processo que contribui com as pessoas 

para: aprimorar o entendimento diante dos conceitos e produtos financeiros; 

expandir padrões e habilidades essenciais na tomada de decisões financeiras, 

adotando ações que proporcionem o bem-estar momentâneo de forma 

comprometida com o futuro. A Educação Financeira também permite que os conflitos 
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do dia a dia sejam resolvidos de forma equilibrada, e que os indivíduos consigam 

realizar seus sonhos e atingir suas metas, sejam elas individuais ou coletivas (ENEF, 

2018). 

Sendo assim, os conteúdos apresentados são básicos para a 

compreensão, análise e possibilidade de aprendizagem de forma prática que 

colabore na Educação Financeira trabalhada com os alunos da EJA. 

 

 1.2.2 Objetivos do Livro Didático 

 

No planejamento e elaboração do livro, é imprescindível mensurar 

quais objetivos se deseja atingir ao apresentar a proposta de Educação Financeira 

na Educação de Jovens e Adultos. Considerando que a maioria dos alunos da EJA 

são trabalhadores que já estão atuando no mercado de trabalho, por meio da 

Educação Financeira nas escolas, será possível ampliar a criatividade, sensibilidade 

e autocrítica diante de suas decisões financeiras, contribuindo para diminuição de 

desigualdades sociais e oportunizando espaço para o empreendedorismo. 

Sendo assim, preparado em sintonia com o Programa de Educação 

Financeira nas Escolas (ação que faz parte da ENEF), o livro didático “Educação 

Financeira aplicada na Educação de Jovens e Adultos” tem o objetivo geral de 

“contribuir para o desenvolvimento da cultura de planejamento, prevenção, 

poupança, investimento e consumo consciente” (ENEF, 2019, p.1). 

Dessa forma, “apresenta-se uma proposta metodológica de 

formação em Educação Financeira estruturada em 4 elementos integrados: 1) 

Pressupostos básicos; 2) Objetivos; 3) Abordagem educativa; 4) Implicações” 

(MORAES; FREITAS, 2019), conforme a figura a seguir: 
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Figura 1 – Proposta Metodológica de Formação em Educação Financeira 

 

Fonte: Moraes; Freitas (2019), adaptado pelo autor 

 

2.2.1 Pressupostos básicos 

 

Desenvolvendo competências conquistadas pela Educação 

Financeira, espera-se uma transformação no comportamento das pessoas para 

resolver os desafios diários. Nesse aspecto, a Educação Financeira sugere um 

estudo de acordo com as dimensões espacial e temporal (CONEF, 2014). 

No que se refere à dimensão espacial, os conceitos de Educação 

Financeira são abordados a partir das influências de ações individuais sobre o 

contexto social. Na dimensão temporal, esses conceitos são desenvolvidos a partir 

das decisões que são realizadas no presente e terão reflexos no futuro, conectando 

o passado, o presente e o futuro, cujas consequências e resultados poderão ser 

positivos ou negativos (CONEF, 2014). 

A figura a seguir apresenta a relação entre os níveis da dimensão 

espacial com a dimensão temporal da Educação Financeira: 
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Figura 2 – Relação entre os níveis da dimensão espacial com a dimensão temporal 

da Educação Financeira 

 

                                                             Fonte: CONEF (2014) 

 

Como apresentado na figura, a dimensão espacial se organiza em 

níveis de abrangência sociais diversos, do individual para o global.  

 

1.2.2.2 Objetivos 

 

Destarte, os objetivos específicos do livro didático “Educação 

Financeira Aplicada na Educação de Jovens e Adultos” também estão em 

consonância com o Programa de Educação Financeira nas Escolas. No que tange à 

dimensão espacial (CONEF, 2014), os objetivos são: 

a) Formar para a cidadania: permitir possibilidades de uma vida 

com “liberdade, igualdade, propriedade, participação política, educação, saúde, 

moradia, trabalho, dentre outras”. 

b) Ensinar a consumir e a poupar de modo ético, consciente e 

responsável: consumir de forma adequada, de maneira consciente, contribuindo com 

a economia, mas tendo responsabilidade com o futuro. 

c) Oferecer conceitos e ferramentas para a tomada de decisão 

autônoma baseada em mudança de atitude: compreensão do mundo financeiro, 
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adquirindo as informações essenciais por meio de programa educativo, para auxílio 

na tomada de decisões. 

d) Formar disseminadores: principalmente crianças e jovens podem 

ter consciência de que é possível contribuir com suas famílias na conquista dos 

objetivos de vida. 

Os objetivos referentes à dimensão temporal, que se articulam entre 

o passado, presente e futuro (CONEF, 2014), são:  

e) Ensinar a planejar a curto, médio e longo prazos: para alcançar 

os objetivos é preciso um planejamento, que requer a priorização de metas, e, 

consequentemente, renúncias momentâneas. 

f) Desenvolver a cultura da prevenção: todos estão sujeitos a 

enfrentar adversidades inesperadas, portanto, torna-se necessário um planejamento 

para essas ocasiões. 

g) Proporcionar possibilidade de mudança da condição atual: todas 

famílias têm condições de aperfeiçoar sua condição socioeconômica, por meio de 

“conhecimentos e competências oferecidos pela Educação Financeira”. 

Dessa forma, pretende-se conquistar esses resultados com a 

elaboração e utilização do livro didático “Educação Financeira Aplicada na Educação 

de Jovens e Adultos”. 

 

1.2.3 Abordagem Educativa 

 

A abordagem educativa está relacionada à forma na qual o professor 

irá ensinar os conteúdos aos alunos, nesse caso, jovens e adultos que não 

concluíram os estudos no momento oportuno, sendo que a maioria deles são 

responsáveis pelas suas próprias finanças. 

Com base nos objetivos propostos, além do conhecimento sobre 

Educação Financeira, é necessário realizar mudanças no comportamento, que 

podem ser conquistadas por meio de informação, construção de habilidades e 

motivações (MORAES; FREITAS, 2019). 

Dessa forma, a Educação Financeira pode ser formada por meio de 

competências que são entendidas como o conjunto de conhecimentos, habilidades e 

atitudes (FLEURY; FLEURY, 2001). Essas competências favorecem para que o 
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indivíduo adquira uma vida melhor, sendo a Educação Financeira um caminho para 

tal realização (ENEF, 2011 b). 

Quando se trata de Educação Financeira, necessariamente para 

adquirir esses conhecimentos financeiros, remete-se à ideia de saber, saber fazer e 

querer fazer escolhas corretas (MORAES; FREITAS, 2019). Para compreender, 

temos a figura abaixo: 

 

Figura 3 – Competência Financeira 

 

Fonte: Andrade (2012, p. 27), adaptado pelo autor 

 

As informações e conceitos que são abordados no livro, podem ser 

compreendidos como o “saber”, no qual por meio do professor, esses saberes serão 

absorvidos pelos alunos no decorrer das aulas. Pois, adquirir conhecimentos por 

meio de uma boa educação, permitirá maiores possibilidades de sucesso na vida de 

uma pessoa (ENEF, 2011 b). 

A habilidade está ligada ao saber fazer, ou seja, diz respeito à 

inclinação do indivíduo em aplicar, nas situações reais, os conhecimentos teóricos 

aprendidos (ENEF, 2011 b). Portanto, por meio dos exercícios apresentados no livro, 

o professor poderá auxiliar os alunos a desenvolver as habilidades de maneira que 

consigam planejar e realizar o orçamento que seja utilizado de forma prática no 

cotidiano. 

Por sua vez, a atitude se dá na maneira de colocar esses 

conhecimentos e as habilidades desenvolvidas de forma prática. Envolve “conjunto 

de valores, crenças e princípios formados ao longo da vida” (ENEF, 2011 b, p. 172). 

A forma como esses valores e crenças são empregados e sua interferência no 

comportamento das pessoas corresponde como ela se envolve e se compromete 
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com os objetivos e projetos, sejam eles individuais ou coletivos. [...] A atitude está 

associada ao “querer ser” e “querer agir” (ENEF, 2011 b, p. 172). 

Assim, após trabalhar os conceitos e desenvolver habilidades por 

meio de algumas atividades, o professor poderá instigar os alunos a fazerem uma 

reflexão em sala de aula, por meio de situações que permitam reavaliar suas 

atitudes, transformando-as na perspectiva da Educação Financeira. 

Ao adquirir os conhecimentos sobre a Educação Financeira, o 

indivíduo ou uma família terá possibilidades de mudar sua condição atual, 

aperfeiçoando sua condição socioeconômica (ENEF, 2011).  

Desta forma, será possível alcançar os objetivos propostos, por meio 

de abordagens que permitam desenvolver as competências: 1) aquisição de 

informações e condições de interpretar de forma correta, que diz respeito ao eixo 

dos conhecimentos; 2) realização de exercícios e outros recursos que permitam 

avaliar o conhecimento, treinando aquilo que se aprendeu, referente ao eixo das 

habilidades; 3) refletir e conscientizar sobre todas as consequências relacionadas às 

atitudes e decisões financeiras, sejam elas, anteriores, durante ou posteriores às 

decisões, relativamente ao eixo das atitudes (ENEF, 2011 b, p. 172). 

 

1.2.4 Implicações 

 

A proposta de elaboração deste livro didático implica diretamente no 

aperfeiçoamento de competências no processo de ensino e aprendizagem. 

Conforme os objetivos anteriormente apresentados, ao estudarem 

esse material didático, os alunos precisam adquirir certas competências, de acordo 

com o Decágono de Competências – Educação Financeira nas Escolas (CONEF, 

2014): 
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Figura 4 – Decágono das Competências – Educação Financeira nas Escolas 

 

Fonte: CONEF (2014, p.14) 

 

Baseado nos objetivos apresentados pela ENEF, é possível verificar 

que não basta aos alunos adquirirem somente conhecimentos formais sobre 

Educação Financeira, mas que possam obter a informação, construir habilidades e 

ter motivações para que haja uma mudança de comportamento em relação ao 

gerenciamento de suas finanças no cotidiano (MORAES; FREITAS, 2019). 

A leitura e o aprendizado do conteúdo do livro didático devem 

proporcionar aos alunos a possibilidade de desenvolver as competências 

mencionadas: 

1. Debater direitos e deveres: está ligada à atitude, de modo que a 

partir dessa competência deseja-se formar o aluno para a cidadania, alcançando o 

primeiro objetivo, onde o cidadão poderá ter direito de usufruir as diversas 

oportunidades da vida, como “liberdade, igualdade, propriedade, participação 

política, educação, saúde, moradia, trabalho, dentre outras. [...]” (ENEF, 2011 b, p. 

65). Conforme Perrenoud (2002), exercer a cidadania é fundamental para construir 

uma sociedade democrática na busca pela justiça. 
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2. Participar de decisões financeiras social e ambientalmente 

responsáveis: por meio dessa atitude, espera-se adquirir tal competência, abordando 

conceitos que permitam ensinar a consumir e a poupar de modo ético, consciente e 

responsável. O consumo é visto como um direito, todavia, quando realizado de 

forma inadequada, prejudica o bom funcionamento da economia. Portanto, é preciso 

ter a consciência da necessidade de se consumir com responsabilidade e 

preocupação com as decisões que podem ter impactos futuros sociais e ambientais 

(ENEF, 2011 b). 

3. Distinguir desejos e necessidades de consumo e poupança no 

contexto do planejamento financeiro do projeto de vida familiar: seria a habilidade, 

por meio da qual essa competência pode e deve ser adquirida no contexto familiar, 

abrangendo também as crianças, que ao terem contato com os conceitos de 

Educação Financeira, irão adquirir conhecimentos, podendo diferenciar gastos 

supérfluos ou essenciais, e por meio dessa habilidade, realizar escolhas adequadas, 

e ainda, o costume de poupar sempre que possível (ENEF, 2011 b). 

Essa terceira competência está diretamente relacionada com a 

segunda, buscando também alcançar o segundo objetivo. 

4. Ler e interpretar textos simples do universo de Educação 

Financeira: diz respeito à habilidade, sendo uma competência extremamente 

necessária para o aluno compreender os conceitos de “receitas, despesas, custo-

benefício, empréstimos, juros, previdência, [...]”, relacionadas ao sistema financeiro, 

permitindo uma atuação de forma independente para compreensão dos diversos 

textos sobre o assunto (ENEF, 2011 b, p. 65). 

5. Ler criticamente textos publicitários: tem-se a atitude, que a 

partir dessa competência, juntamente com a anterior, permite alcançar o terceiro 

objetivo, ou seja, “oferecer conceitos e ferramentas para a tomada de decisão 

autônoma baseada em mudança de atitude”. Demonstra a importância de 

apresentar nos conteúdos de Educação Financeira “as características da publicidade 

(conhecimento), instruindo o aluno a identificar como esse campo atua (habilidade) e 

capacitando-o a realizar um julgamento crítico dessas mensagens em seu cotidiano 

(atitude)” (ENEF, 2011 b, p. 65). 

6. Participar de decisões financeiras considerando necessidades 

reais: competência para poder ter a atitude de participar nas decisões financeiras da 

família. Por meio de orientações, o aluno conseguirá avaliar necessidades reais de 
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compra, podendo levantar questionamentos e analisar a viabilidade de compra em 

determinado momento (atitude). Essa competência está em sintonia com a quarta e 

quinta competência, buscando o terceiro objetivo (ENEF, 2011 b). 

7. Atuar como multiplicador: competência capaz de tornar o adulto 

como um participante ativo em ações que envolvam a educação financeira. É a 

habilidade de reconhecer seu potencial, agindo com comportamentos (atitudes) que 

possibilitem alcançar o quarto objetivo, qual seja, formar multiplicadores, de maneira 

a propagar a Educação Financeira entre pessoas com as quais se relaciona (ENEF, 

2011 b).  

8. Elaborar planejamento financeiro com ajuda: com essa 

competência, o aluno será capaz de ensinar a planejar em curto, médio e longo 

prazos (quinto objetivo). A educação financeira tem relação com o passado, o 

presente e o futuro, sendo que atitudes no presente acarretarão responsabilidades 

no futuro. Dessa forma, é necessário planejamento que deve envolver prioridades e 

algumas renúncias (ENEF, 2011 b).  

A Educação Financeira deve contribuir para que o cidadão 

compreenda a relevância de se fazer um planejamento financeiro, traçando objetivos 

e almejando a realização de seus sonhos (ENEF, 2011 b). 

9. Cuidar de si próprio, da natureza e dos bens comuns 

considerando as repercussões imediatas de ações realizadas no presente (ENEF, 

2011 b). 

10. Cuidar de si próprio, da natureza e dos bens comuns 

considerando as repercussões futuras de ações realizadas no presente (ENEF, 2011 

b). 

As competências 9 e 10 fazem menção à importância de uma cultura 

de prevenção, devendo os alunos terem “noções de consumo consciente, poupança, 

investimentos e plano de previdência (conhecimento)” (MORAES; FREITAS, 2019). 

Sendo assim, poderá refletir como é importante planejar o quanto antes, atuando 

com prudência e segurança diante de acontecimentos imprevistos. 

Portanto, é imprescindível que os alunos desenvolvam as 

competências apresentadas, e, consequentemente, atinjam os objetivos propostos, 

pois, desta forma, serão capazes de administrar seus recursos financeiros de forma 

adequada, sendo que as decisões realizadas, no presente momento, irão trazer 

benefícios a si próprio e às suas famílias.  
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Articulando os eixos dos conhecimentos, habilidades e atitudes, 

serão organizadas as atividades avaliativas para serem aplicadas em sala de aula 

com os alunos. 
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2 PRODUÇÃO TÉCNICA EDUCACIONAL 
 

O Produto Técnico Educacional apresentado neste documento é 

parte integrante da Dissertação de Mestrado Institulada: “Educação Financeira: 

Material Didático para a Educação de Jovens e Adultos”, disponível em 

https://uenp.edu.br/ppgen-produtos-educacionais. Para maiores informações, entre 

em contato com o autor: e-mail: antoniopauloguillen.adv@hotmail.com.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



























https://www12.senado.leg.br/orcamentofacil/6.-classificacoes-orcamentarias/receitas-e-despesas-primarias-e-financeiras












https://www.youtube.com/watch?v=Z8vBvwxfuL0






https://www.youtube.com/watch?v=euSb3y55v10










https://www.youtube.com/watch?v=fBqfutC1MmY




https://www.serasaconsumidor.com.br/ensina/seu-nome-limpo/o-que-e-inadimplencia/












https://www.minhavida.com.br/alimentacao/tudo-sobre/20643-alimentacao-saudavel




http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm




http://www8.caixa.gov.br/siopiinternet-web/simulaOperacaoInternet.do?method=inicializarCasoUso






https://infograficos.estadao.com.br/economia/custo-transporte/








https://saudebrasilportal.com.br/dicas-de-saude






https://www.youtube.com/watch?v=lxqRSnIj7AY




http://www.elivros-gratis.net/elivros-gratis-saude-e-alimentacao.asp
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